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Qual dos dois é mais Bonrado = 
Um grande estadista de Portugal, ou mm pone Sapateiro portuenar ? 


A FEIR 
pes O EA a 
Porthgal deixou "de “ser um paiz. 
E' uma feird. Feira de ciganos que 
fazei gala fras ciganices e vaidosa 
mente ostentam a 'sua manha arteira 
e proveitosa: Tudo-está em leilão. | 

as feiras tem o papelão, o tabi- 
que, a linhagem, “a “lona o aspecto 
sordido emserando. A barraca das 
farturas é a casa dosr, José Luciano; 
o povo é o boneco de pim-pam-pum 
e os partidos políticos armaram para 
seu uso um carrousel monstruoso de 
tratantadas e maroscas. 

De maneira que n'esta mesquinha 
feira de vaidades, de barrigase de con- 
sclencias à politica não é afinal mai; 
do que uma especie de conto do vi- 
gario em que'o fatalmente intrujaco, 
pacovio lusitanó-que/geme e aguen- 
ta, é'o Zé, o Zé que paga, o Zé do, 
Bordallo, o “Zé. que se abre, o'bico 
apanha pará seu tabaco. & 

Depois do assucarado Hinton e do: 
seu baralho, o Credito Predial e o; 
seu barulho. Na 

Dá ares, visto assim a frio, de um 

ueijo “onde o, governador é o rato; 
digerindoretánquillamente as lascas 
que agatanha sem Teccio de gatos, 
passadas, proximas ou futuras. Quan - 
ta lona ainda o'vento não-desprega- 
ra? Quanto papelão ainda a chuva 
não reduzirá a lama ? Quanta linha- 
gem se não esburacará de podre ? 

A nossa impressão é, não a de es- 
tarsobre um vulcão — tão nobre'e ale- 
vantada é a imagem — mas scbre om 
pantano,juva esterqueira nauseabiin. 
da, Sobre um vulcão haveria o peri- 
go de ser arremeçado ao ceu; sobre 
um muladar ha-o mal de ser afogado 
em vaza. E' uma morte bem afiron- 
tosa. À 

Para onde vamos? Que mais que- 
rem de nós? E o espectador tem o 
ar de ter entrado no Pateo dos Mi- 
lagres de que falla Hugo, onde ha 
todos os ladrões, e onde todo o in- 
trusc é quanto menos, roubado. 

A mola real é o interesse, Interesse 
publico é lettea morta e muda, O in- 
teresse' é de “cada um alapardar-se 
com oseu ságuitel chéio e um poli- 
cia á porta para guardar 0 roubo. O 
interesse é engaznpar eleições, sine- 
curar em empregos. tripudiar, comer, 
engurdar, fumar bons charutos e es- 
tar-se na tinta. Oh! a feira... 

“Temos não o homem macaco, nem 
o elephante, mas tm macaco velho 
que cabriola e tripudia. O paiz será 
tambem a bananeira “Elle come os 
fructos, atira fora as cascasy para 
qualquer quintinha ou quintella e de-. 
sanda a fazer gestos indecentes a to- 
dos nós, ; 

E” claro a génte paga, paga'sem- 


Re paga sem refilar. Dizem que a . 


feira é uma immoralidade. Será Mas 
para: que 'vale a pena removel-a. Um 
pé de vento atirará com cla a terra, 
um tufão a pulverisará, Depois? De- 
pois talvez se faça coisa de geito. 
Mas até lá sabe Deus quantas barra- 


desabarão, que espantoo testa, 


E 


moto dará nas gentes?! E ficaa 
gente a pensar como se-atura ainda 


tamanha'vergonha nacional. “A.-Eeira, -. 
valia a pena remóvel-a se ellá não no desfal 


cahisse pur si, Salgado o, chão como 
aos logares icondempados ainda m'el- 
le se poderá edificar. + 4 

* entretanto vae'a gente olhando. 
*" Diz o/dictado, que «até ver nágré 
“tarde !» EA 
Frel Silencio. 


. Um epitáphio qu ha-de servir 
no fatura 


“Aqui jazem 0£ restos mortaes 
D'um que foi 6 maior traficante 
Em taligcos 6colgas que teca, 

Foi o rei dos lambões Prediaes, 
Teve as honras d'um sabio tunante; 


Em politica foi um portento 
Destes gajos sabidos, com ronha, 
Ministerios forjou de espavento, 
Eleições empalmou mais d'um cento, 
Nunca teve dez réis de vergonha. 


“Foi um sobe na velha Anadia. 
tivou bello vinho, em porção, 
chouriço de borla comia ! 
“E perdízos tambem, á porfia, 
Tudo fez tão ingente varão. 


= Em batotas toi grande e ousado, 
Mesmo velho, sem força, já manto: 
“Mas um dia cumprindo o seu fado « 
Caé do Banco onde estava sentado 

«E na queda quebrou-se-lhe o Baco: 


A policia esteve ao grand couplet 
nas Enero pá Descredito Pre- 
dial, para evitar que os pobres accio- 
nistas e obrigacionistas berrassem 
contra as ladroeiras do covil: 

No emtanto a pgatunagem cá de 
fóra esteve á solta € fez o que quiz. 

Pois” aquelles estavam em segus 
rança. 


P ve 
Pela certa 


Na trapalhada d:'Credito Predial 
não consta por emquanto que tenha 
culpas no cartorio o celeberrimo e 
honradissimo Espregueira. 

Pois iamos apostar a nossa cabeça 
em como o homem teve tambem um 
ossito qualquer para roer !... 


Srt. 


ETA a 


soco o NãO sera ist 
“Que Ísto vae muito mal, onço dizer, 

É talvez quem o diz tenha razão; 
Porém vou emittir minha opinião 
Segundo a minha crença e o meu vêr. 


Parece que entre tantos deve haver 
Quem sendo homém de bem, e não ladrão, 
Viva enmendo á ensta da nação 

Sem que nenhuma queixa possa ter. 


N'este caso perguntenta essa gente 
Se a coisa para elles corre mal 
Vivendo até á custa do indigente? 


— Vê-se pois que a miseria, se é geral 
Ha quem a não conhece, nêm a sente, 
Esvive mui-feliz.em Portugal..- 


Rosesaxo Amorim. 


IMPOSSIV EI's 

Serem presos todos os implicados 
E do Credito Predial 

—A Herança deixar de ser uma 

«Branda Fado para o Luz. 

“—A Repolta; semanário, dar qual- 

“quer satisfação á empreza da Revol- 


“ta, pamphieto. 
— O! ç 


* Casca de Ostra deixar de 
confundir o silvo d'um combo o com 
uma salva derpalmas. 

—O cayalleiro José Bento não pôr 
a barriga do cavallo em carne viva. 

—Saber-Se onde pára o-Baptista 
Diniz actor, auctor e... . emprezario, 

—Os bufettes dós theatros vende- 
rem as bebidas, a preços razoaveis. 

— Apiparecerem dentes mais alvos 
que os do actor Aiberto Miranda. 

—Saber-se para que terra fugiu o 
sr. José Bello. 

—O Luiz Penteado deixar de ir d 
24 de Julho, 

—O, Jayme Henriques deixar de 
ser um: dos mais competentes aficio- 
nados. 

—O John deixar de chamar gabiri 


ao Raymundo Alves... 
ER miar se na Associação dos Ar- 
tistas D.amáticos, 


— Saber:se a vantagem que teve a 
celebrada combinação entr: o Es- 
culapio é o Nobre Martins. 

—Circularem' finalmente os dis- 
cutidos' Autu-Omnibus. 

—O chefe Amorim estar um mi- 
entto sem beber vinho. 

* —Sahir O cájorrague, 

—Saber-se quantos polícias estive. 
Tam a rodear o Credito Predial no 
dia-da sessão. 4 

——Averiguar-se quantas vezes o 
Roe Fuentes faz ainda a despe- 


a. E 
—() verão: deixar de se parecer 
com O inverno: 
—hHaver um emprezario, digno 
d'esse nome, que contracte o grande 
actor Joaquim de Almeida, 


de 


O Beirão diz fica. 

O povo. diz lhe: saia! 

Se elle não quizer sair, o que ha- 
de o Ze fazer? 

Assoar lhe' a penca e mandal-o. 
despir que não tem graça. 


Rd) 
Viva o bailarico,.. 


D'antes contas, orações, jejuns, la- 
dainhas e Té-Deuns. 

Agora bailarivas, charutadas, cer- 
vejas e bailaricos. .. 

Quem sae aos seus não dege- 


nérã. o. 
ve 


O bacoco deixou de ser devoto de 
Santo Antonio. | 


Até grita; — que demonio! 
Esse santo bom não é. 

Dou-me mal com santo Antonio, 
O santo Antonio da Sé. 


O A DN TI Poa 


Gargalhada 


do | ito Pre- 
ae - 


foi entre- 


tes. 
O relatorio dos peritos, que 
gue no juiz ppa no cao ada 
rá ea, porque à coisa ps 
de vira saberisg ie = adeus ós cincoenta 
e tantos annos das vidas immaculadas. 
Pacioncia, amores!” 


Ján'nm solemne disenrso 
Me dizia um typo imbelle: 
—Quem não quer ar d'urso 
Não lhe vae vesti Ile. 


Marinha de Campos, o vibrante escri- 
ptór accentua um -bonto que ha muito 
corre de que as madamas e mam zelles do 
Bacóco protegem uma ignobil porcaria 
que por ahi se vende com o nome de jor- 
mal, e que é obra de um pulha d' Aveiro 
que envergonha todos os pulhas deste 
mundo e do outro 

Ninguem sabe se as madamas ou as 
mamzelles du côrte do côxo dos Navegan- 
tes protegem ou não a indecente canalha 
do cobardão de Aveiro. 

Sé 0 fazem, talvez esteja explicado o 
monarchismo do Alfredo Gallis ex- Rabel- 
lais dos Segredos d'alcova, Noites do con- 
selheiro e quejandas pornographicas obras. 

Que, aliás (indecencin por indecencia) 
antes as immoralidades do Rabellais que a 
prosa do carroceiro malereado do 
Aveiro. 

Por emquanto., não acreditamos que 
as damas dos Navegantes descessem a [êr 
isso. 


Não é decerto verdade 
E deve ser confusão! 
A bem da moralidade 
Uma tal pu 

Só la .. bestialidade, 


. 


Conforme dizem os jornaes o nosso ra- 
dioso Manoelinho tem-se dado ao sport do 
bailarico como qualquer discipulo do Jus- 


tino 

E' baile na Argentina, é baile no Tarf, 
sempre um salsifrá de in a pedir 
mesmo laile de mascaras da Tri no 
tempo competente. 

Faz muito bem 0 rapaz! 

Assim é que é. 

Ainda havemos de vêl.o na vespera de 
Santo Antonio a dançar à rica vassouri- 

no Rocio ao som de alguma guitarra- 

da amena e a caniar: 


Ai Liberdade, ai quando serás minha? 
Quando do throno alguem me desenerava? 
una a c'ron é vem minha filhinha, 
» Vem p'ró pagodo e manda tudo à fava! 


O chefe de uma esquadra qualquer, como 
um rapaz lhe namorasse a filha, teve a de- 
licadeza de... mandal o prender. 

Como vdem o processo é simpl 


Mas o com do remedio em que 
o polícia encarregado do « Serviço 
tratou de desancar o rapãs Sem causa nem 
motivo. gue as 
Eae estamos todos ao arbitrio dos 


pe) Pebicined ddr tenham filhas casa- 


ras np caso de 
Vade retro! 
“TA mulher sempre é delicia 
Que a nossa ventura faz, 


piscarmos qualquer 


OrLanpos 


TIRO AO ALVO 


“A uma poetisa ex-jacobina 
“Quo mudaiiçã senhora, que múdança; 
PA tganento fera e jacobina, 


a 6-padre à Escrever em 
e epreja trepas com 


rosa fina 


Hoje da santa madre uma esperança 
ao Deus, ex-chimpanzé, toda se inclina 
'eanticos devotos sempre trina 
Nos jornnes dos padrecas de alta pariça. 


E bem certo qua dama côm a edade 
Já bom senso decerto não lobrig: 
Até cahir na vã senilidade, é? 


Depois coro vae tendo na barriga 
De contrapesos bons necessidade 
AS suas convicções (7) faz uma figa. 


MMACULADO! 


JuLor: 


Ora digam lá que o José Luciano 
não é immaculado!... 

Tantos annos de Credito Predial 
dão-lhe jús ao epitheto. 

-.« E não deixa o Credito por 
mãos alheias... . 


ve 
O Moreirinha armou em teso no 
parlamento. ” 
Querem ver que anda a experi- 
mentar o cinturão electrico para o 


applicar aos doentes 2... 
Olhe que se faz feio! 


ve 
EPITAPHIO 


Dorme na terra gelada 
Um caixeirinho ratão 
ue na semana passada 
rreu co'a mão entalada 
Na gaveta do patrão. 


Zé Iumeu. 


O fero gabinete negro continua a 
fabricar querellas com uma pressa 
que parece que se muda. 

Figas.,. cruzes, mafarrico! 


Hoy si tia Maria, hoy é que se 
arranja uma noiva em boas condi- 
ções. 

Isto. gritava um vendedor de bis- 
coitos ha dias. j 

Para quem era a noiva é que não 


sabemos. 
ve 


O sr. Correia Leal ficou tão, 
cha com a rapaziada do Xuão que. . 
nunca mais! 
Nunca mais querela. 
Venha de lá esse chi-coração! 


va, é EA 


“Quando casará o meaino? 
As obras de Santa Engracio leva- 
ram menos tempo. 


É 


PASSES... DE PEITO 


Um lavrador à altura— As 
Jagrimas d'um cavalio e os 
sorrisos dos espectadores — 
Olé... por «Quinito,! 


A corrida nocturna de sexta-feira 
veiu confirmar plenamente, que de 
noite nem todos os touros são man- 
sos. O curro, que o lavrador de: 
Torres Novas enviou para o Campo 
Pequeno era composto na sua quasi 
totalidade de cornupetos bravos, leses 
e bem tratado: 

Isto é que é gado!... 

Os cavalleiros que eram Adelino 
Raposo e Morgado de Covas satsfi- 
zeram a assistencia. o 

O 1.º desenvolveu no seu 1.º touro 
uma lide variada e interessante, 

No 2º touro, mais tunantão e sa- 
bido fez uma brilhante figura o ca- 
vallo “Brazil, que com as lagrimas 
nos olhos, devido ao estado de cons 
ternação em que encontrava, agra- 
deceu comovido as palmas com que 
premiaram o seu bello trabalho, 

Morgalo foi recebido optimamente 
pelo publico e pelos touros. 

Quanto ao trabalho dos peões te- 
mos a dizer, que nunca vimos no 
Campo Pequeno tanta vontade de 
trabalhar e de agradar. 

Theodoro sempre opportuno com 
o capote, Menoel dos Santos. sem 
palhaçadas mas com uns ditos que 
deliciaram os espectadores da barrei 
ra, João de Oliveira, muito regular- 
mente e Jorge Cadete com os seus 


- sesgos magistraes. 


Para estar tudo em maré de sorte 
até o diestro encheu as medidas dos 
mais exigentes. ; 

Elegante e sereno Quinito de hoje 
foi bem o Quinito dos antigos tem- 


EO cltubibiscom que findou a lide 
do 5.º touro não foi bom, foi admi- 
ravel. 

Cá o teremos em breve, para gau- 
dio dos aficionados e da... empreza. 

De pegas houve um fartote. Os 
homens de barrete estavam todos 
com vontade de pegar e o Jayme 
Heriques radiante por elles pegarem. 

Em resumo: touros bons, tourei- 
ros com ganas e publico satisfeito. 

Antes issim, para consolação de 
todos nós, inclusivé o Albino e o 
Lacerda. 

E disse... que já estamos farti- 
nhos de dizer bem ha tanto tem- 
pol... 

R.L 


No Domingo, festa artistica de 
José Bento, com touros do mesmo 
lavrador e espada Bienvenida. 

Auguramos outra boa corrida. 


Diz-se que foram presos varios em- ( 
pregados superiores do Credito F're- . 
dial, como implicados no desfalque. : 

o, que é um sujeito não ser ba-, 


CONCERTANDO AS pin 


— Cheguem-sey ininhas ricas filhas, que, com a milha confiança e o: meu divino poder. as vossas bilhie — 
ficam apfas a arrostar-todos os-perigos. 


| 
| 
| 
| 


SA ER ER E 


Berra-se, grita-se, barafusta-se, pro- 
ferem-se improperios contra O sr. 
José Luciano—auctor principal e edi- 
tor responsavel das surripiadelas do 
Credito Predial. Es 

Mas esta gente é unica! 

+O que teem estado, vocês, 
filhos, a fazer ha maisçde 10,8) 
Não teem dito que a monarchia é 


uma velha andrajosa, cheirando, as 


rapé e a bolor, a destszer-se dei 


mundicie, a esphacelar-se de porca- 


ria?. 

Valhaos um burro aos coices e 
outro aos pinotes! 

Vocês deviam exultar de conten- 


tamento é de alegria. seus patetas! 

Ainda bem que o Immaculado se 
adeantou no Predial, aida bem que. 
se pôs a olho nú a bambochata, 
ainda bem que o rei dos Navegan- 
tes se fez réu confesso n'esta grande 
audiencia jáas em que-o Zé pacovis 
assume o logar do sr. Dias Ferreira, 
o dr. Affon-o Costa, salvo seja, O. 
assento do Correia Leal, o sr. Beirão 
a bancada do dr. Alexandre Braga! 

Estalem foguetes e bombinhas de 
10 reis. 


Bravo, seu Zé das. Pinguinhas, 


admirave! seu Zé Bello, bravissimo 
seus Tolone e Quintella! 

Assim é que é, não se está lá cm 
meias meias medidas 

Estas quatro personagens adeanta: 
ram mais no campo da revolução, 

ue quantos tribunos e conferentes 
Renta Senhor-foi servido de mandar 
á nossa terra! 
iono armou em revolu- 
is dos seus sessenta 
ttribulada! 

Deixem no fazer 69 e vocês verão 
o que é a Republica, vivinha da 
costa a saltar com barretes phrygios 
e tudo! 

Não é, pois, caso para recrimina- 
ções e tiradas oratorias... 

Os implicados-no Credito ficaram 
pssitivamente. salvos porque apressa- 
ram a nova fórma de governo e os 
srs. Antonio José 4'Almeida e Affon- 
so Costa ainda teem uma divida para 
o Zé Povol 

Bem dizia'o dr. Bernardino, que a 
Republica estava a chegar em com- 
boio de grande velocidade! 

Elle que: foi ministro lá sabia dos 
arranjinhos, que n'esta occasião fa- 
zem abrir de pasmo as boccas es- 
cancaradas dos portuguezinhes arrui- 
nados! 

Viva o Credito Predial é sem ti- 
rar nem pôr dar um Vawa é Repu- 
blica! 

Aclamar o dr. Affonso Costa é 
muito menos enérgico e revoluciona- 
rio que dar palminhas e vivorios aos 
typos... predises! | 

* 


Afinal de contas o pequeno não 
tem aquella certeza? 

Digam-no de uma vez para sem- 
pre, confessem-no finalmente que as 
projectadas rainhas não querem vi- 
ver neste engano de alma cego dos, 
dois olhos. . . 


prints o caio ford 
ai 


Com o fogo não se brinca. 
O sr. D. Manuel tem... o que 
nós temos? 
r D, Manuel não tem... o 
des PS 


ra hypothese case-se. Na 


-s DS mi Sadino 
m e não póde ser! 


» As -pripcezas uma resposta 
» clara AR: porque não que- 


rem pistolas... sem fogo! 

Quem nos póde informar é o Fer- 
reira-do; Amaral os 

Cantas isso, 6 velhinho?... 


LERIAS 


Bisturi. 


A policia andou é brocha 
No Descredito Predial, 
Mais valente que uma rocha 
Defendendo essa bambocha 
Do Bacóco, etc. e tal. + 


Temendo qualgter berreiro, 
De quem tivesse coragem, 
P'ra pedir o seu dinheiro 
Tomou aspecto. guerreiro 
Para impedir a passagem. 


Saibam, pois os traficantes, 
Auctores de dolo ou malicia, 
Pesa se forem importantes 
ntem contra AP rompantes 
Co'a a protecção da policia. 


Que essa coisa não se presta 
Da liberdade p'r'arrimo 

E os marotos não detesta 
Mas odeia quem protesta 

E mette-o no verde Limo! 


Oscar. 
f ve 


A Caixa Geral dos Depositos des- 
contou juros de móra sobre os adean- 
tamentos feitos aos empregodos pu- 
blicos. 

Os outros adeantamentos reinadios 
não deram vintem para o Estado. 
Este é que pagou capital e juros. 


E) 


O pachá da rua dos Navegantes 
ainda não está em nenhuma esquadra 
ao menos para averiguações. 


Já começaram os barulhos em S. 
Bento sa a maioria a Enio E 

Depois ue na feira de 
cantara é que ha fitas! 


|, mas a de pára raios ainda não 
conheciamos. 
E não ha um raio que o par- 


tal... 


FERRETOADAS 


Como as piadas ficam para a se- 
mana... aproveito hoje esta secção 


“pára” dgrac todas as pessoas 
ue, verbalmi or escripto, me 
FEAR pel aniversario na- 


m 
talicio, jalisanido porém: 
Alberto ota & c. 
thur Dagos e Ex Fa; 
colegas do Xuão, a'quem dedico o 
seguinte soneto; . (e que soneto!...) 


OBRIGADO (») 


Amigos, camaradas, obrigado 

Mas dl ant em po don secador, 
sp'rava assim. . photo, o 

Com gbrasés ti o Bonitãs con redor 

“Don a todos tm éhimulto apertado * 
“é dentro, dimpronbatde 
ô/stevão, rupry mui delicado 

->"Té do Ricardo, amigo de valor! 


RR 


Mr. Ar- 


N'este soneto, asas muito imperfeito 
Ao Ket Luso, um amigo, bom, direito, 
Eu agradeço a ulegre chuchadeira ,..: 
Só um pezar em sinto n'este dia 

E que me rouba até toda a alegria, .. 
E'faltgr-me hoje a minha companheira, 


Tio VERDADES. 


(* Escripro em agro, 


Eº* mais facil 


Hão de acabar de ed ficar as obras' 
de Santa Engracia e o pequeno sem 
ter noiva... 

Bolas para os empata. « « casamen- 
tos! 


ve 


Sabem dizer-nos o que é feito do, 
Julio de Vilhena ? 
Parece que está na muda... 


O Hoche ainda não descobriu que 
o Chocheman tambem é regicida. 
Parece impossivel! 


ve 
frando Salão dos Anjos 


Continuam as enchentes a este: 
reciado salão animatographico, on- 
le se apresentam fitas de completa 
novidade. Nos espectaculos tomam 
parte os apreciados artistas illusio- 
nistas” Ludovina Frias e Rodrigues 


“Frias, que despertam todas as noites” 


o maior enthusiasmo. 

«Os apreciados artistas Lina Sant”. 
«Anna, Augusto Martins e Alberto 
Ferreira continuam a delisiar os es- 
res com as suas engraçadis- 


tos. 

O Grande Salão dos Anjos é um 
dos mais confortaveis animatographos 
da capital, merecendc por isso que o 
publico o frequente. 


Simas cançonetas, duettos e tercet.v- 


Tribuna doutrinaria 


Quando se começou a desenvolver 
o espirito anti-monarchico e.n Por- 
tugal 'o regimen reconhecem que para 
prolongar por mais alguos annos a 
vida de moribundo que ainda hoje 
arrasta lhe era necessario obstar por 
uma torma decisiva ao avanço da 
ideia republicana e para tal precisava 
de alguem que o secundass uma vez 
que era incapaz de ser liberal e ho. 
nesto. (D clericalismo sonhando sem: 
pre com a restauração do seu dom 
nio absoluto viu, e bem, que abrin- 
do os seus braços á monsrchia por- 
tugueza sob o pretexto de a ajudar 
no aniquilamento da força dos seus 
inimigos commuss diria d'essa forma 
n'um futuro mais ou menos proximo 
a dominar completamente no espirito 
das Instituições e n'um mais largo pe- 
riodo de tempo poderia novamente 
pôr em vigor os seus processos bru- 
taes, que O tornaram tão odiado pela 
grande maioria dos povos, Por ou- 
tro lado à monarchia nada melhor se 
apresentava para sua deteza do que 
uma estreita alliança com a onda ne- 
gra da reacção e assim mais uma vez 
se perpetuu o eterno comboio da 
força ea e da astucia cóga 
nadora, do privilegio e da mentira, 
do Throno e do altar Reduzido a 
uma “seita, favorecido pela reacção 
economica da aristocracia plutocrata 
internacional que vê o melhor ele- 
mento de conservação social nas dou- 
trinas«de renuncia e resignação pré- 
gadas pela Egreja Christã, batido vi- 
orosamente pela Reforma e pela 
enascença, derrotado pela Revolu- 
ção, mas ressuscitado pela Santa Al- 
liança o clericalismo prepara se ago- 
ra para rehaver os seus antigos po- 
deres, porventura ampliados, procu- 
rando adaptar-se às condicções do 
ambiente para não topar com difh- 
culdades nem levantar desconfianças, 
porém em nada mudando a sua na- 
tureza. Nos vemos como elle se im: 
põe e tomo o poder se subjuga. Mui- 
tos factos altestam que nos não en- 
ganamos quando tal afirmamos e e) 
tre elles citaremos as denuncias fei- 
tas pelo diario catholico e o seu al 
tendimento pelos governos com que- 
bra de todos os principios de digni 
dade. Hoje a Egreja não dispondo 
do braço secular tem de contentar- 
se com as inoffinsivas ex-commu- 
nhões contra os Lo:sy, Tyrrel e Mur- 
ri mas amanhã se novamente conse- 
uir dominar não duvidará tornar a 
iluminar as praças publicas com as 
chammas das fogueiras inquisitoriaes. 
E' para que no futuro não venhamos 
a sofirer os horrores e as torturas 
infligidos aos nossos antepassados que 
é necessario que cada dia mais engros- 
se aja forte corrente anti clerical, e 
assim quando nos virmos obrigados 
a subordina: pela Força quem não 
attende o Direito temos assegurada 
e victoria soore o Desposmo, e sabre 
a Reacção. 


Leão Grave. 


“Gatapau do Gato!” 


E” este o titulo da revista que com 
destino a0,Theatro Chalet Avenida 
da Feira de-Agosto, estão concluit-. 
do o sr. Arthur Arriegas (Rei Sa- 
“ára) eto nosso camarada Alberto 
Barbosa (Rei Luso). ; 


Os titulos dos quadros da -pova * 


revista são os seguintes; 
1.º De-rabo al “2% Peixa- 
ria de Lisboa,-3.º 0 grande peixe 
(apotheose) 4.2-A-Liga do Carapau: 
5.º Cosinha Pesnpginicas 6 e da 
dade “(apotheose). 7.º Linguado e 
berbi, E 8º Tieatrides - de cal- 
deirada, 9.º A'manhã! (apotheose): 


As gallinhes hão-de ter dentes do 
rapaz não casa. Que timba. 55 


a Sad 


Entrou um raio no cartorio do fus 
ribundo! delégado do ministerio pus! 
blico di, Correia Leal, grande amigo 
cá do Xuão. ' 

Não: sofíreu mais do que o susto. 

Ainda bemá, para que possa mimo - 
ai com mais algumas quercl- 
as. : 

Dá cá um abraço ó velhinhol. 


é ve f Í 

A juventude catholica realisou no; 
domingo umarsessão solemne, haven- 
do sermão, Té:Deum, e brodio vocal, 
e instrumental: « y : 
No fim foi'servido um copo de” 
Spurs «+ benta e umas sandwches der 
obreia com a benção de Roma ental- 


lada. ) 
Parabeos á juventude. 


oe NAS . 
Theatradas ; 


Começa ra o tempo que produz mi- 
Inges de cafíteios no ex Pe botes : 

Em honra do santinho casamenteiro, o 
amavel Santo Antonio à quem as rapári- 
gas cantam : 


O' Santo Antonio casae-me, 
Casae-me que bem podeis, 
Pois eu tenho precisão 
D'aquíllo que vôs sabeis! 


A rapaziada queima estalos, rebenta 
mijaretes e atira bombas de vintem. 

Com estas é que o Hoche vas á serra 

Mas ouve estoirar um pum !. . arrebita 
o nariz e brada logo para o camaradinha 
Sota de Praça: E 

—Corre homem, que aquelle deve ser 
regicida ou das associavões secretas, 

ara fugir a qualquer percalço nós que 
somos assustados como um pardal, temos o 
nosso programa elaborado e fugindo às 
contiegencias de qualquer bicha de rabiar 
revolucionaria, vamos com a Enphrasia 
que é uma quarentona muito apetecivel 
ver as ultimas recitas da compania espa- 
nhala de zarzuella, no 

D. Amelia que com bastante saudade 
nossa se está a despedir de Lisboa. 

A Euphrasia tem cíumes por ver 0 nosso 
enthusiasmo a dar palmas ás gentis tiples 
e para à contentar com coisa portugueza 
vamos à 


- Trindade ver a revista 4's Armas! , 
“posta em sena com um luxo deslumbrante 
e mngnificamente representada péla Com- 
panhia do theatro Caros Alberto, do Porto. 

Como ella é muito apreciadora de luxos 
não deixaremos de a levar á 
Rua dos Condes onde continua em 
scena com um scenario feérico a encanta- * 
« dora e linda magica A Herança da Fala, 
aregto do Celestino, com lindissima musica 
do maestro Luz Junior. 
Como no variar é que está o goso não 
faltaremos tambem ao 
Gymmanto onde vae a revista O Arco 
tta Velha com o brilhante concurso de 
Mercedes Blasco, a notavel chanteuse. 
A Enphrasia hade gostar de ir à revista 
e para isso, para ella não perder o costume, 
lá estamos cahidos qualquer noito no 
Music-Hall que tem conseguido sue- 
cessivas enchentes com é engraçada revista 
Ferros Curtos, original do amigo arriegas 
Não sabemos ainda se nos chegará o 
tempo para ir 

Sntão Ph. tico vêr os Cães mu 
sicaes, uma novidade sensacional é o actor 
Hiliputtano o Colibri ou então ao conheci 
do e acreditado 

Salão Eucio onde a petisada faz pro- 
Pon eccahoRndo jo pablo gom c8 asi 

tos e cançonetas. - 
a quem tiver 0 tempo disponivel 

ainda tem o q 

Salão Foz que capricha em apresen- 
tar sempre numeros de sensação e o 

Chiado Ter e onde se exibem as 
fitas “animatographicas de maior novi- 
dade. 

O-que a Euphrasia não deixa é de ir 
comigo à 


| Feira a'Aicantara 


4 às sardinhas assadas na barraca da Maria 
* Botas qu do Carapetino e ás farturas, as o 
à genuinas da antiga barraca das ditas, de 
que está á testa o amavel Julio e seu pae 
amigo Manoel Jorge Antonio. 
Depois de uma volta ficamos decerto 
m saber onde ii ao 
Thentro Chater vêr a revista Duras 
e roer, que é das boas, serao 
à Estreila «d'Ouro que encontrou uma 
verdadeira mina, na: engraçada revista 
Dú-me a conta. Ambas são dignas dos ap- 
fausos que team recebido. E' possivel que 
m aproveitadinho o tempo chegue pira 


o e ainda sóbre um léo para Ir metter 
o darig no 
ne my um dos melho 


tographieos que tem ap« 

DAR em falras o Pd É 
A Buphrasia ha de gostar e eu tambem. 
opo/%, sem pensarmos no Hoche, no 
Correio. Leal, nem nos perigos do Covil 

alivia para casa coma Euphrasia 1, 

e depóit”.. amor e uma cabana! : 


SECRETARIO, 


Mano 1 4. R 
Havimeza dos Retr 5 
rias, Jornaes nacionaes e estrangeiros, etc. 

R. dos Retrozeiros, 69 e 71. 


Conservaria Pomôna de Lin- 

boa, especialidade em conservas de to- 

dos os generos, doces variados e pudings, 
R. da Prata, Il e 113. 


Typographia A trabalhos 
typographicos em todos os gener 


'ravessa do Falla Só, 1 a 5 (à Avenida). 


5. iranco N. Corrêa 
Girurgido-dentista 


Colloca dentes arificiaes 

Consultorio e Residencia, R. da Pal- 
ma, 161, 2º 
eee 

O Giguute Portuguez —E à 
casa de pasto onde se come melhor e mais 
barato. t 

11— Rua Jardim do Regedor—15 
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Jórios e D 
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& gofa Bãfa Sta pés 

a Êta assS gos die 
dg BESE gês doé 
fasl fes; SEE S8c 
Ssêo sEgs Sa êso 
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Sesê gaBk gor So 
SEE GçEA Sis Esã 

É ces ScHa SHE agi 

E sob spÃS dB ds 

E 38 E58E Sea Da 

e 3 g Es 

- SEfe São 588 S4º 

E ºSBA Soga REQ 

s sã As Ago ag 
SEcl asda sêS esa 
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A FORÇA E O VIGOR DO CEREBRO 


Obtido pelo uso do 


MARIO MELLO 
AS PROGRESSÕES DOLIVAES 
2 dA ROLETA. 


Demonstrações theoricas e praticas 
86 unidades de Inero em cada cem bolas jogadas AGENTES EM PORTUGAL E HESPANHA 
A VENDA NAS LIVRA RIAS PREÇO 600 REIS 


Deposito: VEROL & 6.º — 494, Rua Augusta, 188 -- LISBOA 


Alimento verdadeiramente delicioso 
tanto para almoço como para lunch 


